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MONTENEGRO – A bei-
ra do rio, no cais do porto 
das Laranjeiras, é um dos 
principais pontos turís-
ticos de Montenegro e 
da região. Mas com 118 
anos de história, o cais 
vem sofrendo com desa-
bamentos e rachaduras, 
que colocam em risco o 
patrimônio histórico. 

Inaugurado em 1904, 
o paredão de pedras que 
separa a cidade do Rio 

Beira do rio 
é um dos 
principais 
pontos 
turísticos de 
Montenegro

Cais do porto poderá ter ciclovia,
mirantes e ampliação do calçadão

Caí precisa de reparos, 
tanto na estrutura quan-
to na parte de cima, uti-
lizada diariamente por 
centenas de pessoas para 
caminhadas ou uma sim-
ples conversa com os 
amigos. O prefeito Gus-
tavo Zanatta esteve em 
Brasília na última sema-
na atrás de recursos para 
bancar as obras.

Acompanhado do ge-
rente de Contratos e 
Convênios, Silvio Kael, e 
do diretor de Captação 
de Recursos, Rafael Cruz, 
Zanatta foi recebido pelo 

chefe de Assuntos Parla-
mentares do Ministério 
do Turismo, José Ivo Ro-
lim. A agenda foi viabili-
zada pelo deputado fede-
ral Maurício Dziedricki 
(PTB), que, junto com o 
prefeito, fez a defesa do 
projeto de revitalização 
do Cais.

Rolim elogiou o traba-
lho e disse que tecnica-
mente é viável a captação 
de verbas junto ao go-
verno federal. Durante o 
encontro, ficou ajustado 
que será realizada uma 
agenda com o ministro 
do Turismo para apre-
sentação de um vídeo/
conceito, mostrando as 
potencialidades turísti-
cas do local e a proposta 
de recuperação. “Fica-
mos muito felizes com a 
receptividade. O Cais é 
um dos nossos principais 
cartões postais e a po-
pulação merece ter essa 
área de lazer integral-
mente à sua disposição”, 
afirma Zanatta.

Guilherme Baptista

Projeto foi apresentado pelo prefeito Gustavo Zanatta 
em Brasília, na busca por R$ 2,3 milhões em recursos
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Duas etapas

A restauração do Cais 
do Porto das Laranjeiras 
terá duas fases. A primei-
ra é a reestruturação do 
talude nos diversos pon-
tos em que está cedendo. 
De acordo com a arquite-
ta Valéria Wollmann, da 
Secretaria Municipal de 
Gestão e Planejamento, a 
Prefeitura planeja a con-
tratação de uma empresa 
que, além de realizar o 
projeto, execute a obra. A 
proposta defendida pelo 
Município prevê a remo-
ção do asfalto nas rampas 
de acesso à água. Elas vol-
tarão a ter as caracterís-
ticas de 1904, ou seja, de 
pedra granito rosa.

Valéria explica que os 
estudos iniciais tiveram 
a participação de técni-
cos do Instituto de Patri-
mônio Histórico e Artís-
tico do Estado (IPHAE). 
“Como é um trabalho que 
precisa ser realizado den-
tro da água e a estrutura é 

tombada como patrimô-
nio histórico, tem sido 
difícil encontrar interes-
sados até mesmo na rea-
lização de orçamentos”, 
informa. Por enquanto, 
não há definição sobre os 
custos desta etapa.

A “parte de cima”, o 
chamado calçadão, não é 
tombado, o que permiti-
rá a execução de melho-
rias importantes. Estas 
obras foram executadas 
somente no fim dos anos 
90. A principal mudan-
ça prevista é um estrei-
tamento da pista, que 
passará a ter mão única 
para o tráfego. Além do 
alargamento do passeio, 
haverá espaço para uma 
ciclovia, reforçando a 
vocação do espaço para 
o lazer.

Em dois pontos, estão 
previstos também avan-
ços de três metros so-
bre o rio. Vão funcionar 
como mirantes. “As lumi-

nárias e o guarda-corpo 
serão substituídos por es-
truturas mais modernas 
e seguras, assim como os 
bancos”, informa a arqui-
teta Valéria Wollmann. 
O calçamento deve ser 
de basalto, seguindo o 
modelo empregado em 
frente à Câmara de Vere-
adores.

Os orçamentos obtidos 
para esta etapa da obra 
indicam um investimen-
to da ordem de R$ 2,3 mi-
lhões, que precisam ser 
captados nos ministérios 
ou através de emendas 
parlamentares. “A re-
cuperação do Cais deve 
ser entendida como uma 
ação de médio prazo. A 
ideia é resolver e não ficar 
apenas reagindo quando 
surge um problema pon-
tual. A sinalização que 
tivemos no Ministério do 
Turismo nos dá grandes 
esperanças”, conclui o 
prefeito Gustavo Zanatta. 

A Câmara de Vereadores 
de Montenegro recebeu, na 
manhã desta terça-feira, 27, 
o prefeito Gustavo Zanatta 
e o vice-prefeito Cristiano 
Braatz, além de integrantes 
do executivo e represen-
tantes de entidades sociais, 
para a assinatura da Lei de 
Liberdade Econômica. O 
projeto, de indicação do 
Legislativo para – também 
- ser implantado no municí-
pio, já havia sido aprovado 
em plenário pelos vereado-
res, mas dependia da sanção 
do prefeito. 

A Lei de Liberdade Eco-
nômica nº 13.874/2019, foi 
sancionada pelo presidente 
Jair Bolsonaro e vinha sen-
do discutida para ser im-
plantada em Montenegro. 
Com a sanção o executivo 

Lei de Liberdade Econômica: Sanção é 
assinada na Câmara de Vereadores

Documento foi assinado no Plenário Edgar de Oliveira
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espera reduzir a burocracia 
na abertura de novos em-
preendimentos. O que pode 
representar um avanço eco-
nômico para o município. 

Todas as atividades que 
se enquadram em baixo ou 
médio risco podem se en-
caixar nas regras desta lei 
que tem como Montene-

gro o primeiro município 
do Vale do Caí a fazer uso 
dela. Assim, o empreende-
dor pode abrir o seu negó-
cio, gerar emprego e renda 
e, ainda, ter um prazo de 
até 90 dias para encaminhar 
todos os documentos neces-
sários para a regularização 
da empresa.

camaramunicipaldevereadores.d.demontenegro
@camara.vereadoresmtn 

Câmara Municipal de Vereadores de Montenegro

Câmara em Destaque
Cada dia mais

perto de você
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ACOMPANHE O TRABALHO ACOMPANHE AS SESSÕES
DO SEU VEREADOR

FELIZ/BOM PRINCÍ-
PIO – A Cerâmica Kaspa-
ry publicou uma nota de 
pesar em seu facebook 
comunicando o faleci-
mento da sócia fundado-
ra da empresa, dona The-
rezinha Kaspary. “É um 
momento de profunda 
tristeza para toda famí-
lia Kaspary e em especial 
a Cerâmica Kaspary. Mu-
lher de grandes virtudes, 
forte, mãe e esposa que-
rida e zelosa, cuidadora, 
dedicada e trabalhadora 
que não mediu esforços, 
para junto do Sr Edgar 
conduzir a empresa. Es-
tará sempre em nossos 
corações.”

Therezinha Kaspary 
tinha 85 anos e faleceu 
na última quarta-feira, 
dia 21. Junto com o es-
poso Edgar José Kaspary, 
foi fundadora da Cerâ-
mica Kaspary. A empre-
sa, que tem fábricas em 
Bom Princípio e Portão, 
atua no mercado desde 
1980, com grande tra-
dição na fabricação de 
lajes protendidas e tre-
liçadas, além de blocos 
cerâmicos de vedação. 
Atende não só o mercado 
nacional, como também 
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MONTENEGRO – Um 
automóvel Fiesta sedan 
foi destruído por um in-
cêndio no início da tar-
de de sábado, dia 24, em 
torno de 13 horas.

O sinistro aconteceu 
na altura do quilômetro 
34 da RS 124, próximo 
da entrada do Calafate, 
no trecho que liga Mon-
tenegro com a BR 386 

Morre Therezinha Kaspary, aos 85 anos

de outros países, tendo 
conquistado milhares de 
clientes.

A despedida de There-
zinha Kaspary ocorreu 
em velório na Funerária 

Kiefer, seguido de mis-
sa de corpo presente na 
Igreja Católica de Feliz e 
translado para o Memo-
rial Crematório São José 
de Caxias do Sul. (GSB)

Reprodução/FN

Junto com o marido Edgar, ela foi 
fundadora da Cerâmica Kaspary

REGIÃO – A vacinação 
avança nos municípios 
da região e a expecta-
tiva é de receber mais 
doses para beneficiar 
outras faixas etárias e 
grupos prioritários. Com 
isso, reduziu bastante o 
número de casos, inter-
nações e óbitos por Co-
vid-19. Mas a população 
não deve relaxar, ainda 
mais após o surgimento 
da variante Delta. Impor-
tante manter e reforçar 
as medidas de prevenção, 

Vale do Caí supera as 500 
mortes por coronavírus

como o uso de máscara, 
distanciamento, higiene 
e limpeza. E fazer a vaci-
na quando chegar à vez, 
com as duas doses.

A prova de que não se 
pode baixar a guarda é 
que somando as vinte 
cidades integrantes da 
Associação dos Municí-
pios do Vale do Rio Caí 
(Amvarc), a região su-
perou os 500 óbitos de 
pacientes diagnosticados 
com coronavírus desde 
o início da pandemia. Até 

ontem a região tinha 502 
mortes, além de cerca de 
30 mil casos confirma-
dos, dos quais em torno 
de 28,7 mil estão recupe-
rados.

Na última segunda-
-feira Montenegro con-
firmou mais dois óbitos, 
de homem de 72 e mu-
lher de 62 anos, somando 
agora 161 mortes. São Se-
bastião do Caí confirmou 
o 57º óbito, de homem de 
46 anos, na última quin-
ta-feira. (GSB)

Incêndio destrói 
carro na RS 124

Foto: incêndio carro calafate 
2 - Chamas consumiram o auto-
móvel, mas ninguém ficou ferido 
- Crédito: Reprodução/FN

(Tabaí/Canoas).
Segundo os bombei-

ros de Montenegro, que 
apagaram as chamas, 

ninguém ficou ferido, 
mas o fogo destruiu o 
veículo. Não se sabe a 
causa do incêndio.

Chamas consumiram o automóvel, 
mas ninguém ficou ferido
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